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Deus não pode contemplar com aprovação o pecado do homem. Os Seus olhos são puros demais para olharem o mal, como afirmou Habacuque (1.13). Mesmo assim, Ele tomou a iniciativa de oferecer perdão por meio de Cristo. Quanto mais meditarmos nesse perdão e o valorizarmos, mais aprendemos a oferecer perdão àqueles que nos tenham prejudicado.
Quem perdoa sempre, provavelmente aprendeu essa atitude por meditar sobre o quanto Deus lhe perdoou. Nisto, está seguindo o exemplo de Deus no perdoar e mantém um bom relacionamento com o Pai. Mas aquele que não perdoa, não valoriza o perdão que ele próprio recebeu de Deus. No entanto, existe a possibilidade de se crescer dentro dessa tão importante área, que é o perdão.
Quero destacar este mandamento em dois textos bíblicos. O primeiro em Efésios 4.31 e 32: “Livrem-se de toda amargura, indignação e ira, gritaria e calúnia, bem como de toda maldade. Sejam honestos e compassivos uns para com os outros, perdoando-se mutuamente, assim como Deus os perdoou em Cristo”. E na carta de Paulo, escrita aos cristãos de Colossos podemos ler: “Portanto, como povo escolhido de Deus, santo e amado, revistam-se de profunda compaixão, bondade, humildade, mansidão e paciência. Suportem-se uns aos outros e perdoem as queixas que tiverem uns contra os outros”. Perdoem como o Senhor lhes perdoou” (Colossenses 3.12 e 13).
Para não termos dúvida, vamos definir perdão? Perdoar a outro que me tenha maltratado ou ofendido significa, por um lado, que deixarei de considerar essa pessoa com desprezo ou ressentimento; e por outro, que terei compaixão dela, abrindo mão de toda ideia de me vingar daquilo que me fez ou de fazê-la sofrer pelas consequências do seu ato.
A razão pela qual devemos perdoar aos outros é que Deus já nos perdoou a nós. Quando transgredimos a vontade dEle e o ofendemos, Deus não reagiu com espírito de vingança. Pelo contrário, teve compaixão de nós e nos enviou o Seu Filho para morrer pelos nossos pecados e reconciliar-nos com o Pai.
Apesar de estarmos merecidamente condenados, Deus não executou apressadamente a sentença, antes, ofereceu-nos o dom gratuito da vida eterna – um presente que não merecemos. Desta forma, já que o nosso Deus fez tudo isso por nós, também devemos perdoar, livre e espontaneamente, ano nosso próximo.
Jesus destacou esse fato quando afirmou aos seus discípulos: “Pois se perdoarem as ofensas uns dos outros, o Pai celestial também lhes perdoará. Mas se não perdoarem uns aos outros, o Pai celestial não lhes perdoará as ofensas” (Mateus 6.14-15). A pessoa que recebe o perdão incorre na obrigação de perdoar ao próximo.
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APLICAÇÕES PARA O PEQUENO GRUPO

ESTUDO 28: PEREDOEM-SE MUTUAMENTE

Devocional: Efésios 4.25-32; Colossenses 3.12-17

1. Qual a atitude de Deus frente ao pecado?
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________


2. Perdoar ou não perdoar. O que mostra cada uma destas atitudes?
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
 
3. O texto bíblico de Colossenses 3.13 nos aponta o mandamento do perdão mútuo e exemplifica este perdão que deve ser concedido. Qual o padrão do perdão que devemos conceder e como pode ser descrito?  
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________

4. Quais os dois aspectos que definem o perdão?
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________

5. Qual a razão para perdoar aos que nos ofendem?
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________

6. Como você entende Mateus 6.14-15?
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________


Reflita e pratique: Conceder perdão não é uma alternativa, mas um mandamento. Quando olhamos esta atitude na perspectiva do que Cristo fez por nós na cruz, podemos entender melhor. Na sua vida cristã, perdoar tem sido uma prática na perspectiva bíblica? Você se lembra de alguém que tenha que perdoar ou pedir perdão? Se disponha a mudar, tenha uma atitude como a de Deus.
